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21 DE JANEIRO DE 1891 
    

  OCTAVIO FEUILLET — Exttecivo ex 30 DE Dezembro De 1890 
(Segundo uma photographia de Nadar)



O OCCIDENTE 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Relaiogan-se estritamente com a Afica,—a grande” € permanente preocenpaçio que há um Eempo domina Portoaa é que defera velo sem pre dominado es doi acontecimentos mais no: Paes les utinos ds ds Azevedo Coutinho é a partida da expedh o caos É E Azevedo Coutinho, que no temos o prazer de conhécer pessonimenhe, é um rapaz muito novo ainda, destemido & audi, que ueracio de valem: di energia encheu de Bóia em Chiloma O pai Au recebera dom alvoroço é com entha- siasmo a moncia dPense act, cuja aula riu ante lhe recordoa (op ro beroledo dos ama gos portugueses, que Mlusiram Hs paginas mais glórioses da. nossa historia, fez a Azevedo Couti ho Uma recepção brilhante, acolheuco como a um trumplador E asa receio & ese acolhimento ão méstno têmpo que eram Wu Homenagem us. ds no vel Marior, Fra ma im o eloquet dO patioba o portubuas o pos hcstamo, da vituldade que questão aca despertou finalmente na grinde alma nacional so entusiasmo, essa vitalidade dememrou- se tambem duma maneira notavel é evidente pa árida da. expedição que vão para fo terão da Africa, não para conquistar novas ersiorios, mas para manter e defender às nóssas vens conquis Tio que a ambição ingleza tão gravemene em cata: À paráda d'cssa expedição foi um verdadeiro acontecimento patrionco bo “Tejo” apresemos messe dia um aspecto novo para nús, um sapato desusado, que nos ez pensar nas disbrinegêr que as velhas Clnicas fazem da parda Us amigas Expedições em que os portuguetes iam à conquita dos máres nunca diamesnivegádoso «ON Toi um espectaculo magestoso imponente; co movedor, esse que Lisboa presendeou no lia 15 & dai encomncam os nossbs leitores monicia Muciosa provtro logar do Ocsineares nós aqui apénas queremos reistar esses dis aconnecimen: 165 tão Dacionaes & tio brilhantes a06 assinalam uma maneira notavel O mer de dunéiro de 18r —esse mez que no anno findo foi tão dolorosa- 

mente assignalado na. 
do 
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  asi toi patria pelo ultrago dultimatum + —a partida da expedição para-a ca, é a chegada do brilhante here do Chiloma João Pázevedo Coutinho. 
  

Esse terrivel mez de Janeiro de 1890 deixou- nos de si bem tristes e bem lugubres recordações efe que para provar verdade indicativo e que uma desgraça nunca vem só, a desgraça do ultimatim coincidiu com outras duas desgris as, que por serem de genero diferente não à aram de enluctar tambem a patria, & enluetaram ttistemente o nosso coração: 2=a morte de Eram cisco Palha e a morte de Julio Cesar Machado É juntaram-se quasi que no mesmo dia estes tres gubres acontecimenos O Jltimatum foi no dia 11, mas o publico só teve delle noticia no dia 12; uh domingo radiante de sol quando 08 jornaes da manha publicaram à 
Nós pregccupados tristemente com a mor Francisco Palhá com a perda «essi querido amigo é esse. glorioso confiado, nem Jess de pena às jones todo emrege nota donomovacom- anhar à Sua Ultima Orada 6 pot io acom alho, à quem estremeciamos bob neancisco adorado. Ão jantar, quando estavamos contando a um amigo intimo e grande medico, que pao um nosta casa, 0s promenores da duenca de frear Cisco Palha, que nos surprehendeu à odos doar morte, quado anmunciava já a consaleseeaço me trou-nos pela porta dentro a Tarde com a qui inesperada e a mais assombrosa das notiiasco a da tragédia medonha da Travessa do Moreira, a ão suleidio profundamente dramatico e imyater sioso de Julio Cesar Machado, outro nosso este. mcido. amigo, outro nosso colega ilustre, cui 

Elória triumplante era uma das mais risonhas alo” ras da literatura portugueza. 
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O templo estava todo armado de lucto, mas não - era 56 nôs erepes que ornavam o magestoso ent fúlco, e que pendiam à porta da egreja que havi o luto: haviaco no rosto de tdos que amistiam à Essa piedosa cerimonia, haviaco nas lagrimas que vimos em muitos hos. obré a eça, via se, coroado pela gloria; um ma- gníio retrato de Francitco Balha, que pela sua Estraordinaria parecença produria úm mipressão. 
Às exequias assistiram alem da ex.es família de Francisco Palha, todos os actores, actrizes e pes- soal do theatro da. “Trindade, muitos homens de Jettras, funeelonarios publicos, amigos intimos do chorado moro, que encheram completamente o templo. Erancisco Palha era bem digno e bem merece- dor desta imponente homenagem de svmpathia € de respeito à sun querida, memoris, desta nota- bilisima manifestação de duradoura Saudade pela, 

ua ireeparavel perda, E E deterrido ds anno, nós com o mesmo sen mento profundo com que viemos aqui no dia da ua morie, prestar 0 noso prito ao grand It Fato, que “as letras portuguezas perdiam e ao grande amigo que a morte nos levava para o tu mulo, vimos hoje commemorar 0 primeiro an versario de Francisco Palha, depór uma humilde 
saudade sobre a sua cova. 

   
  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

BULHÃO PATO 

(Continuado do nº 499) 
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Era a epocha d'esta feição em todas as suas obras 

entao o Crucificado ? Quem se não lembra ? 

  

  

  

     

     
  

  

  

  

  

    
  

+ Por ser de subido preço, nqui transcrevemos a mala gicha citada por unia das hroimas do poema: 
ando sajo de tarde, e a fresca aragem a e dA ma roupas a are Sogcomo a bartnBa 4 veta 

De vento em pop? 

  

  

o SPSS veto, 
Vem mai iam vm em pasta e vê Baixinho me diz Men “ue indo pé 

  

Corada sigo; Nem sequer olhos levanto. Par ninguem, 
O verkó mais sacudido, Prendo e reprendo o vesti 

  

Mas sempre alguem pio led ue stinctamente o pésinho. 
As vegea im bocadinho “Além do pé
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Em verdade, depois. d'aquelle poema, onde Herculano encontrou pos naturalidade e senso comum, é constante, idefêso, o trabalho do dl lustre estriptor. Não menos de 18 volumes deu à 
Sstâmpa até. 188%; dos quaes alguns em prosa, E Ss esantes: na fórma elegante d seu veios im 1867 publicou as Canções da Tarde, cuja 
edição é extincia ; em 1870 as Fidres, Agrestes em ifçá os Cantos e Sábpras ; em 1881 0 Mr ador Ge Veneza é o Ruy" Bias; e por ultimo às 
Satyras, Canções é Idyilios. “Estes livros, entrssachados de paginas de memos rias & outras publicações de menor tomo, deles 
Agora nos occuparemos, por só escutar os accor- des da ye dó poeta. Em todos se revelia 0 seu 
Primoroso, talento, Ha ahi versos prestigiosos, a escreverem as paizagens da Biscaia € as da Bei. 
fã, Escorços de! cérrs e presbyterios, trovoadas no lar e mas montanhas, ónde à sol vem ralando 
spoz o combater das núvens é das paixões. Ou- Os são saryras; 0 maior numero Se poderam 
chamar, dolgras -— recordação de um prazer, 6 amargo do um sofrimento ; muitos São lances Sumpridos da existencia. Se” os dias voando lhe 
Sirregam a sombra e dão corpo à desilusão, sindá nos encantam, porque entoram o coração morto, que passa no esquife das saudades. Quem 
chega” aos annos ridentes, os da juventude pe- 
Fenne, e encontra un. livro de poeta, eseripo j West razão, e, iuma ou n'outra paiina, ou em todas fgzendo chronica de penas e rsteza, — €o- 
pesa de acoimar de chorão o actor, é oncive Or fechar esse livro, que mão corresponde ao Ardimento de suas esperanças, tão naturães É for 

do sangue novo. Volyidos, porém Os tempos 
| É uando à experiencia espanéa a ilusão, é à ma terna Se sobrupõe ao espíritos é quando a reali. 

ade vste moralha ia speranca o abrolos Ensangventam a pombay-- é Então que udvem O rebablitar do. pobta, que; mesmo ahi soube en- Sontrar para. o queixame e protesto humano, aquela lorma imortal, que até, nos. revezes € soidos comratempos, Ros demove pela sua har- monia “É logo tem preço o livro, que se nos an- olhava sentimental e rethorico, e ora é lenitivo, Sonsolo e balsamo. Nem cuido eu seja outra à missão dos que, tangem da mandora nas cordas 
Somo diria Castilho, == senão vestir de córes, fi es & da descorada melancolia, os desalentos dos homens, 03 do seculo é até 08 seus interesses, É 05 seus “esbismos e até ns suas paixões. La- 
mrtine appeilidou a poesia vindoura de — a ra- 
Jão cantada. Mas, está-nos parecendo, o Cesar da Mlusão não diria. bem ; antes nos queremos com 
pill afirmar de Ria Aguilera :=— Ja ciencia Timada és pajaro de puelo bajo 2 torpe; 3 que munea lograr escalar las altas enias donde teen Sud os aqua j 

im, o. pod não faz sciencia, permita-se-mos S gallcismo; O que lhe cumpre, não raro, é cas- 
tigar com a satyra. Na região dos espiritos, aonde. 
Se ergue, ahi, tão sóniente vê as más paixões, os Yiios é &s trêos artifcios dos humanos, para os 
Sapôr ao escarmento de todos, ou ao Seu cas- 
tigo. Raymundo de Bulhão Pato, robustecido Naquela” escóla--a da Ajuda, de protesto é Sombate contra, prejuizos e sombras de umpassa- 
lo, que não queriamorrer é verdadeiramente gran- 

e, é mestre, quando indignado. Então, a alma do Mostre morto que eile frequentou, apparece lhe ; 

  

    

  

  

  

  

  

  
   

  

   

    

  

» Como o pae do principe da Dinamarca, diz a Seu filho : — Lembre 5. Em to= 
“las as do poeta, ma as de 1888, 
Tealgam og versôs por sua correcção? por sua lin: 

    

sungem vernacula, pela indignação da sua poesia. eva desde logo, um duvenal quando em 1874 
sab asratam lr: À tarço O espirito Ini 
Vlf dos capintos, sente-se commovido, ão ver pas 
“ar aguia rolo d epomo, do fapatêmo e dis ts rilades socies, que O poeto, voz em 
tata entmerando  levi de rastos 0 uma da 
NS A táco pesto alvarotos, grito, persen- 
Cego ae ni ordem tora algo Sé quebrou. Pre- 
picanbso” os Passos, ao contlamar. que vem da 
Sema. Apontnaram ahi alguem, alguma cousa? 
Cortando erre se, é encomrarse Um cadaver, Sida Tormoão pá mérte == é 0 da justiça! LedE asas de ASR “Todos os posts da peninsula teem sido bata 
inaders, Rr np quando Ga cr 
Cuco que mais enpbrecia Os homens depois Se Polito atalha tambem, que vu sobrepór-se Rena que alta dor que cia entram, & 
doer asêndlr-s. Bulido Pato não miitõm, 
er otica não ando na mile, mem na pol 

NÉ bala, porém, viram, poi não. aro do 
Puipio The aecitaram doescos é na vida civil aa- 
Eis que Tn feiram o melindre, ou azcdaram 
E tnimos deixando o inquieto em noites mal dor- 
idas Ee, mo obstante sempre (ok prestes na 
efe, é cêroiro ma respênta, excalavrando com 
Sstgras ds qusados, que O deirântaram. Ainda estã 
por vir o dia, em que o triumpho ou o riso tossem. 
Do despojos! gpinos dos contrario. É certo que 
algns o caugados o doam do se are Gota o pus. Mas, poeta, não raro senti Guesa Sra He Muvenal são de consolo é virtude, 
Porquê não Sô a ganeção das lis ensciga os mal. 
Eorgre e casos ha, em que a le), fundamentada Casacos positivos não abrange as maldades mo- 
Fats que Às vezes em alturas eminentes, por fio 
Teesmb'são espelho c exemplo de ingenvos  igna 
To Então O delinquente pertenes à alçada do 
Pofap e a pero que dembre o iso ou idignã 
Egor ancora o tdbeiamemo, publico; e é tio 
Sos Guradourã, quamo à sua frma harmoniosa, 
catetcia de", ie na lembrança, como 
ds eis antigas, Que Os gregos fizeram ém verso e foras que se revela posta combatente é gl à 
Dearena police, pois interessa a todos” os cida 
gra É qua mito do Homem publico. Quan 
do Rinanha o posta descer do tuulo, todos vi 
fio testemuars que ele pagou o seu tributo de 
Eifadios concortendo. pará 6, bem da commani. decora Qua aecUsações setriantom que se 
vão olharam 0 passo  Yicios é imlfiorian pelo onos brigar É cominencia os reus Giados, 6 gemendo Censura than da opinião, arte 
à ua gi fez Subir os processos 
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«A minha primeira peça foi o Bourgeois de Ro- 
me, pequena comedia ligeiramente ássobiada no 
Odeau em 1540, 

« À segunda Íoi Fechec et mat em collaboração com Paulo Bocage, e que teve exito no mesmo 
beaço. 

“O meu pequeno romance Onesta, apporeceu 
na Revue ncuvéile, dirigida por Eugenio Dorcade. « No anno seguinte comecei a escrever na Rec 
vista dos Dois Mundos, onde publiquei sucessiva- 
mente : Alia, le Pour é le contre. ta Crise, Bellah Dalila, Redemption, le Village, le Roman d'un 
jeume homme paivre, etc 

«À Crise foi o primeiro dos meus proverbios 
que foi posto em scena. 

Fui condecorado. ém 1854, por proposta do sr. Hypolito Fortoul, ministro da Instrueção publi- 
ca, promovido a oficial em 1863.» 

E como se receiasso ter dito de mais n'esta no- 
ticia tão simples é tão modesta, o ilustre escrip- tor tomo que incommodado por esta confiden- 
cia, acrescenta logo | Acho tão excessivo o que faço neste momen- 
to, apesar de o fazer a seu affectvoso pedido, que Pego-lhe licença para ficar por aqui. 

sta Carta com estes apontamentos era escripta 
em 180 é O grande litcrato passava em silencio 
quasi todas às suas obras. À lista destas obras é a seguinte + 

Le Grand Vieilard — o seu primeiro romance — publicado aos 23 annos — em folhetins no Na- 
iional de 1848, escnpto em coliaboração com. 
Paulo Bocage e Aliredo Aubert sob o pscudony- 
mo commum de Desiré Hazard : le Bourgeois de 
Rome, comedia, 1846. Palma, drama em 5 actos 
“com Paulo Bocage, e que se deu ha poucos annos em D. Maria, sem suctesso, com o titulo Sexta 
Seiva Santa; le Visillesso de Richelieu, comedia. 
em 5 actos: Scenas e Proverbios (Redempção, Crise, Partida de Damas, À aldeia, Dalila, O ca? 
dolo braneo) fe pe je contre, a Fe Turn, 
Ali, da elef dor (que [oi arranjada para o theatro 
or “João ficardo. Cardoso e. representada: na 
trindade por Emilia Adelaide e Tasso). York ei e ta demedre a li comêsso le Roman 
un Jeune home pare, Sybille, la Tentation, 

Redeiopion, transformada! em peça depois d 
annos de, publicada mas, Scenas e Proverbios, 
Montjoie, la Belle au bois dormant, Alr. de Camors, te Cas de conscience, Julie, Acrobate e Splonis, 
Julia de Trecaur, Un mariage dans le monde, leê 
amours de Philippe. le Journal dune femme les 
Portrauis de la marguim, la Veuve, te Vogageum, Ta Mort, Un raman purisien, Chamilio, le Divoree. 
de Juliêute et É Honicur dartiste à sua última obra 
E de que estava tirando. um drama. quando a morte O surpreendeu. 

Oktavio Feuillet ia completar Go annos de edade, 
ois nascera em 11 de agosto de 1822 em Saint 
Era acadêmico desde 26 Je março de 186a em 

ggtsjôra leito pra à cadeira vaga pela morte de 

  

  

  

  

  

    

  

A EXPEDIÇÃO MILITAR A MOÇAMBIQUE 
No dia 15 do corrente partiu para Moçambique, a Bardo do Malang, o primero turno da espes 

dição militar composta do regimento de infante. 
cu mo” 6 de comingemos do artlheria o eng 
Como se sabe estas forças militares vão oceu- 

par a provincia de Moçambique e districto de Ma. 
nica em especial, onde os ultimos acontecimentos 
tornaram innadiavel esta resolução, 

Foi com verdadeiro emhusiasmo que o pajz re- 
ceheu a notícia de que se ja organisar aquelia ex- 
edição, é foi com o mesmo enthisiasmo que Li 
boa assistiu á sua partida, acordando na alma po- pular os brios d'outros tempos, em que d'esta mesma Lisboa partiam as frotas portuguezas que jam, em frageis caravelas, devassar mares anunca dantes navegados». 

Foi assim que logo de manhã cedo o povo cor- sia para a margem do rio, à vêr o embarque dos expedicionarios, que pouco à pouco se iam re mindo no Arsenal de Marinha, pois que a expedi 
ção não veiu debaixo de forma, mas á vontade, 
médida tomada superiormente, Segundo parece, 
Para evitar manifestações ruidosas. 

Pelas o horas da manhá já as focas principi 
vam a embarcar em pequenos vapores e faluas. 
que as conduziam a bordo do Malange fundeado 
a pouca distancia da ponte do Arsenal. 

este embarque o assumpto da gravura da pag. 
ax feita sobre croguis tirados na occasião pel 
nego colaborador aminico sr Lutiano Fere, 

jm, movimento constante de pequenos bar asusava dos caes de embarque para bordo do Afa- 
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MANUEL D'AZEVEDO 
Commandante da Expedição. 

  

O CAPITAO 

  

lange, conduzindo milhares de pessoas que acom- 
panhavam ao bota fóra os expedicionarios. 

“Quando pelas 3 horas da tarde o Malange se pôz 
em” marcha, um numeroso cortejo naval o acom- 
panhou até é barra, composto da canhoncira Lim. 
Lopo conduzindo o sr. Amtonio Ennes ministro da 
frárinha, commandante geral, da armada com o 
“eu estallo de ajudantes e mais olficiaes é a cha- 
ranga dos marinheiros; o J.idador em que ia 0 sr. 

    

RA DEÇA 
Commandante das forças dartilheria. 

XPEDIÇÃO MILITAR A MOÇAMBIQUE 

couTINHO 

  

O CAPITÃO RENATO BAPTISTA 
Commandante das forgus de engenheria 

    

LUIZ CALDAS 
Commandante da secção de artilheria de montanha 

superintendente do Arsenal e mais off 
marinha; o Vicioria com a Sociedade Ri 
iva € Imprensa: o Conductor com a Sociedade 
da Cruz Vermelhas o D. Amelia com socios da 

iga Lieral: O Guadiana, o Progresso, o Lusita- 
mia é Outros com muitas pessoas em que às damas 
toavam boa parte f 7 

vapor Victoria foi o que mais se aproximou. 
do Malangre, é de seu bordo foi uma deputação 

    

  

  

  

da Sociedade de Geographia dar a boa partida é expedição, na pessoa do seu commandante o co- ronel Manuel d'Azevedo Coutinho. - Então o sr. general Cunha, presidente da So ciedade dirigiu-se ao commandante da expedi nos Seguintes termos : 

  

«Commandgnte. 
«Na pessoá de v. ex. à Sociedade de Geogra-
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EXPEDIÇÃO MILITAR A MOÇAMBIQUE 

      
EMBARQUE DA EXPEDIÇÃO — 15 pe Janeiro pe 1891 

(Desenho de 1. Freire)



a O OCCIDENTE 
          

phia abraça o corpo expedicionario a Moçambi- 
que, e reitera com a homenagem da sua solida- 
riedade nacional, os votos que faz, e que são, cer- 
tamente, os que mais se conformam com a cons- 
ciencia & com a vontade do soldado portuguez, 
de que elle possa bem merecer da patri 

«Partis á voz do Dever e da Honra, 
«Em vós a Força é Direito, porque comvosco 

vae à justiça é à razão d'um povo honrado, que 
não trahe a civilisação pela cubiça, e a causa santa 
da redempção africana pela mentira e pela extor- 
ção da Aventura Flibusteira, 

«Representaes a Legalidade armada, a Paz com 
honra, à I.ealdade com força para ser mantida e, 
para ser respeitada. 

«Assim vos comprehendemos é assim vos abra- 
gamos, certos de que, na volta, poderemos, como. 
agora, dizer-vos := Viva O Corpo Expedicionario 
à Moçambique | 

  

  

  

  

    

À esta allocução respondeu 9 sr Azevedo Cou- tinho agradecendo commovido aquela manife tagão da Sociedade de” Geograplia: e deciaran. do os altos sentimentos patribticos que O anima: vam 4 elle e à todos os ekpedicionardos para bem 
guns manifestações tambem foram feitos pe- tos estudantes € pela imprensa e durante toda à viagem até abarca um côr de saudações aco anhou o. Malahge, Como outros tantos applau- 

dos da patria a “mimar os que por cla dela se apartavam para irem defender Tonges piainos por. guêzes 

  

  

  

  

  

nota 

  

A officinlidade que seguiu nesta parte da ex- 
pediação é à seguinte 

Coronel commandante, Azevedo Coutinho; ad- 
juntos ao commando, capitães Sousa Machado e austo Guedes, todos de infanteria; ajudante, D. Jorge de Mello. tenente de cavallari 

De engenheria: capitão, Renato Baptista; tenen- 
te, Veiga da Cunha, alferes, Rodrigues Nogueira 
e Alvares. 

De artilheria de guarniçã 
“Eça; primeiros tenentes, Per 
ra da Rocha é Sousa Miranda, 

De artilheria de montanha: capitão, Caldas; 
primeiros tenentes, Cabral Sacadura, Martins de Azevedo é Baptista Coelho ; veterinario, Frede- rico Silveira; tenente almoxarife, Henrique dos Reis, 

Facultativos navaes: Rolão Preto (chefe do 
serviço medico), L.eopoldino Gonçalves, Castiço 
Loureiro e Rodrigues Braga Plarmaceutco, Cor éa de Mesquita 

ministração " miliar + capitão sem prejuiz Palermo de Oliveira; tenente, Sousa caldas; ale” res, Manuel Maurício e Philippe da Veiga: tenen. te, Julio Borges, e alferes Silva Cruz, de infante- ria, commandantes das secções de quarteis, Ao todo, 29 oicaes e 
untemos aqui algumas notas biographicas dos commandants das diliremtes secções para acorm- panhar: os seus retratos que publicamos a pagi- nas 20, 

  

    

    
da Cunha, Viei- 

  

  

  

  

o O heroe do Chire ha pouco chegado a 

Manuel d'Azevedo Coutinho foi alumno do col- legio militar e depois da escóla do exoreito onde 

nel o sr. Almeida Barbosa. 

«E 

  

  

na escolha de armamento e artilherie para defe-. za da mesma possessão, dirigindo tambem a mon- tagem das peças, o que apresentava dificuldade por ser pouco conhecido ainda o rystema das mesmas e não ser elie official d'aquelia arma. Entretanto o modo como se desempenhou va- lhe o elogio official, 
ste illustre militar prestou tambem serviço na India e nos Açores, é é no posto de coronel com- mandante de infanteria n.º 1, que foi para Africa commandando a Expedição "militar a Moçambi que. 
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Asroxto Junto pa Cosra Persita b'EXA capitão, de artilheria, pertence a uma familia distincta é sentou praça em artilheria a 2a de julho de 1869, tendo 17 annos de edade. Foi estudame do Collegio Militar e concluio depois o curso da sua arma. com muita distine- 
cão. 

“Tendo feito mais serviço de fileira que de se- 
cretaria conhece perfeitamente aquelle serviço, 
tendo-se desempenhado sempre com distineção de gutras comissões que lhe tem Sido encurre- Badas. 
Fm 1879 era tenente é em 1884 elevado ao pos- to de capitão para artilheria nº 4. 
A sua ilustração e provados conhecimentos su. periores da sua arma, indicaram-o naturalmente para a importante commissão de serviço que foi agora chamado a desempenhar. 

  

  

  

  

José Luiz Caras capitão de artilheria sentou 
praça em 5 de julho de 1877 tendo 27 annos de, 
idade, 

Em 1880 foi promovido a 2 o tenente é em 188» 
a 1º tenente, Em 16 de fevereiro de 1887 promo. 
vido a capitão, posto em que vae commandando, 
a bateria de artilheria de montanha. 

um distincto official da sua arma e é esta a 
commissão mais importante de que é encarre- 
Bado 

    

IELUSÃO OPTICA 

As jllusões opticas fornecem uma grande varie- 
dade de phenomenos divertidissimos tal como o 
“que hoje apresentamos aos nossos leitores. — 

Veja-se a figura 1 representada por uma tira de papel pintada num tom graduado desde o 

  

preto até ao branco, a qual deverá ser collocada 
n'uma distancia não inferior a 3 metros da vista 
do espectador. Essa tira immediatamente apre- 
sentará á vista a forma de um cone truncado é. 
para reconhecer esta illusão optica se. collocará 
sobre uma outra tira um pouco mais larga, pinta-, 
da, do mesmo modo mas collocada inversamente 
e logo se reconhecerá que a tira não é senão um 
rectangulo alongado, 

  

— rama 
NOTAS DA CAPITAL 

u 
UM CEGO 

do para elle, como se o conhecesse de ha muito... 

des 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

Entrei na egreja, deserta quasi. O escuro tene- 
broso das abobadas, lá no alto, tinha. murmura- ções de psalmodias estranhas ao fulgor amarel. Tento das velas dos altares. Tres vultos isolavam- se no pavimento, joelhos no chão, os rostos cos bertos, como todo o corpo, de um negro de veus, 
onde apenas as mãos, segúrando o livro de ora: 
ções, punham uma nota viva de branco, Subi si. 
Jenciosamente à nave da cereja onde o clarão do. 
dia triste quast não penetrav: 
Numa tela biblica, onde incidia fracamente a 

luz de uma lampada, pareceu-me ver ainda à physionomia. do velho cego... E, caso singular, aquele retrato trouxe-me à memoria um outro que eu vira, em creança, na tristeza pesada de 
tim salão médievo, longe, n'um sitio onde ficava 
à luminosidade de um bello passado, 

   
  

  
 



O OCCIDENTE E 
        

E então pensei tambem que esse velho seria um Espectro que se consubstanciasse no retrato que €u agora entrevia nitidamente, pela nesga que 0 meu espirito abrira n'um ceu loniquo de infancia; im espectro que me seguia para ver na creança ue pútr ora o temia chamando he avô, a orma ão lenta do homem ; fazendo-se mendigo para Sonido dono ca glma ; duplicando-se na tela da Cgreja para ver Som os olhos de panno pintado, os meus menores movimentos, a minha sinceridade de oblaç É Estava certo que aqueles olhos sem exprês. São, quast indivisaveis 4 luz frouxa, da, lampada, me Obrigariam a respeitar a sua velha crença, se st das imagens sacras ; me obriariam a do- rar os joelhos, se cu fosse um agnyelito rude, in- ansigente e fórto — Eram, com Certeza, o des lobramento de um SG espectro — o cego, é 0 ve Mho da tea bablcad. os 000/0770 08 ES du sentia-o bem. Lembrava-me absolutamente que o velho retrato do meu avô, tinha aquelle Slhar laminado no mesmo aço da espada que és- $fimira ; aquelle olhar de tel, frio e inexpressi. Soma, com toda à rutilação Cpica de um aro te se apaga deixando sempre um crepusculo ra- so o oi pápando grin ê 

  

  

  

   

    
  

Féra chovia. Nos vitraes da egreja, gottas de chuva” abriam traços de transparência homida no fundo embaciado dos vidros Pela porta, 20 fundo, entrava uma currente de ar rio que agitava de bando, as sedas dos altares à chama: dos candelabros. A egreja obscure: Sera Quasi tololmente, e luz que nela havia, diondindo se na. tre” das grandes arteturas rlicados em negro, pareeia apenas. umas no- (oas vacilantes de arturelo vivido, Estava lugo- bre, aquilo. Pairava ali alguma coisa de myate- Fioso ioturno, como se um noite enorme de n- Jérno, enorme e” obseurissima, fosse enfornada rameno compociamente, epa x uma masa reu, entre aquelas paredes. gigantes, em Que vacuo corto de sômnolento arcaras, ra DE Súbito uns passos deseguães & pesados soa- TAM nO logado da egreja. Olei persstentomente Sfundo, & um vúlto Negro, acildno, esfornavanse à dubi claridade que vinha da port Jlguel reconhecer o velho mendigo. o cego do Peryátilio, e machimalmeme o meu olhar dinii-se dat a tia Dblica: queria ver as duas lôrmas Sa dstcto face à fce Em fz da jampada que iminava a eli, apagava-se aquele momento, EOm à lentidão froura- de um geniido que Se suf: du é eu não pude já ver o velho bibleo. e ERA nota coincidente, impressionou. me, é tive Então, como certa, aquela Visão espectral do re. ato de Familia.” Pensava ainda «isto, quando tma mão e pousou, tremula, Como. ticisando, bre Um dos Meus braços aoVeltei:me era 0 cego, UE caminhando ao lon- RO dá parede a que eu te encostara havia topa: o no meu corpo. Não falou nem pareceu fm. iesionarse tou a mão do me Drago can: do am momento immovel, folado, conto havia: 
Sisgjiquelle Vago, dobrou lentamente as pernas é 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

veio, nt noite Coina Ebal os travam, do quando em quando: brilhos ra- Pidos de relampagos. Adivinhava-se uma treva Speeme na mudez que rodeava à egreja, Euy quê aioeihara tambem o lado do cego, authomala: Tente Procurava escurar-lhe as rações com avi 
Rez febril, e repetia todos os monosyllabos inco- nes que à minha audição apurava, 1nDS Sb. dm relampago vivo, demorado; amino todo 0 templo cu, repetido ainda as quimas palavras do cego, vi o velho da tella bibli- Sorrir: me pavorosimente, myite-losament 

  

  

D. João de Castro. 
— ee 

HISTORIA DO CERCO DE DIU 

roR Loro ng Sousa Courino 
(Continado do numero 484) 

1 
Na É ' HR margem do folio 67 do exemplar dieta storia do Cerco de: Dia Hoje perantento 4 BE Mlotheca Nacional de Lisboa, um dos asas! am. gos orsuidores: de cujas nãos elle pasou Va senhecião bibopino Thomaz Nome dai 

à figurar nas estantes da Bibliotheca, Rodri- 

  

  

  

  

  

jo da Fonseca Magalhães, escreveu as seguintes. 
Soeressanos palavras, conssão contrita de pec 
cado, de que tambem elle sabia que o podiam 
aceusar as gerações futuras. Eilas : 4 Lopo escreveu, e, quando ferido, notou o 
que havia, de escrever, e nós, Os deflensores da 
cidade do Porto, gastamos os ânnos, Os mezes, os. dias é as horas m miseraveis polias & os nos 
Sos vindoiros ficarão sem saber o que fizemos, 
pela liberdade do nosso pais lx 
Estas palavras, tão verdadeiras como tristes dis- 

se-as o celebre estadista no plural, e desde 1884, 
fim. das lutas à que elle se refere, até hoje, pou- 
cos, rarissimos dos. corypheus da grande revolu- 
ção liberal, podem inserever o scu nome, protes. 
tando, contra à terrivel accusação do criminoso 
Silencio, que guardaram sobre a sua vida e feitos 
durante esse agitado, tormentoso e sanguinolento 
periodo. É não só sobre elles peza essa respon- 
Sabilidade, recae, talvez mais tremenda, sobre os 
Seus herdeiros, hoje ilustres por esses, que lhes 
Jegaram, à uns'o nome aurcolado pela corõa ver- 
melha dos martyres do cadafalso e da fogueira, 
à outros resplêndente com o nimbo das victo: 
Fias, à outros, finalmente, com à fortuna é a opu- 
Jencia nova, não herdada dos antepassados, “Que nunca tivemos, que nunca, cultivimos o 
genero, narrativo das “Alemorias, tão abundante, 
tão curioso é interessante, na literatura franceza, 
tão cargeterístico é de tanto auxilio para os que 
escrevem & estudam a sua historias É certo — 
je ninguem pode obrigar o estadista, o gentral, 
&ibuno; o jornalista, à perada é grave tarefa de 
escrever para o vindiros, a istora do se tem 

o e dO papel que n'eile representou, quando o 
Espiio “eangados o coração erido pelos embates 
das paixões tumultuosas, mais ancéia, ás vezes, 
esquecer esses dias, essas luctas, esses desastres, 
é até. mesmo. as. proprias vctorias, ganhas com” 
crueis sacrificio, Tambem é imncgnvel, — mas ha 
sempre umas memorias que ficam, uma obra que 
se Escreveu. folha a folha, dia a ia mé a cor. 
respondencia, “e essa releva na verdade a todas 
às Memorias, porque n'csses documentos surpre» 
hende-se a vida, O sentimento, vê-se a mião sere- 
ma ou convulsa que os escreveu, o alfecto, o inte- 
resse que. 08 dletou. O que nas Memorias é cal- 
Gulado, meditado a frio foi espontaneo e do pri: 
mero jacto ma carta escripta para o momento é 
que nunca, por mais cauteloso que seja o espirito, 
poderá, ter 'os guardas, os reparos, as reservas é 
Ss desvios, com que, no silencio do gabinete, iso- 
lado do presente e com os olhos no futuro, escre- 
vem as suas confidencias os grandes homens. Têm 
as Memorias maior interesse dramatico, costeiam 
mais de perto a história ; mas, por isto que são. 
mais feitas, tem mais arte tambem mais artífcio; 
as, cartas não. que são apenas a substituição da 
palavra, e foi à epistola, a missivay aonde não. 
Poude ir homem. 

Que immensa. luz derramaria sobre a historia 
moderna. do nosso paiz a correspondencia de 
Fernandes Thomaz, de Mousinho da Silveira, de 
Passos Manoel, do duque de Saldanha, do mar- 
uez de Thomar, de Joaquim Antonio d' Aguiar, 

de Rodrigo da Fonseca Magalhães, de José Este. 
vão, m'uma. palavra, dos vultos mais notaveis da 
politica “e da guerra desde 1820 até aos nossos 
ias, sem esquecer as dos heroes das Jertras, à 
correspondencia de Garrett, de Herculano é de 
Castilho, onde elles trataram das altas questões 
literarias ou dos grandes interesses da sociedade 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

   
iostemporanea | Quantas lições abi se nos depa- 
Eonatn Pão: bem santo em pensar de bem 
Escrever, que tão neceixarias são todas ellos ares. 
tês amados e desvnirados tempos, que vão cor- 
Tendo! 

      
Zacharias d'Aça. 

— esse — 
SCENAS BURGUEZAS 

1 

(Continda) 

Use JANTAR DURGUEZ 
(Continuado do nnmero 409 

Hesitava em ir ter com o Mario, ou em acom- 
panhar as senhoras e o tio Florencio que lá lhes. 
formava. a digestão agradavel com os seus ditos 
Nas sentia proridos de expansividade n'um largo 
anceio de confidencias a pessoa amiga, ao Mario. 
principalmente Além disso, Anna de Athayde, 
Tomara. de tal modo a primasia na discussão, ao 
Calé, que ella Ema, à sua verdadeira, unica anviga 
de Mario pensava, mal tivera tempo para O vêr. 

  

  

     

juanto mais para lhe falar. Tinha veileidades de he dizer muita cousa, tudo talvez, =... tudo E não 
E sorria. tomavam 

va-se contra o que sentia. Pobre Mario | 
Para que havia de estar a responder, a falar com tanto. calor com uma mulher que decerto 0 

não apreciava, que o não saberia estimar, como à. Emo, Sim, ella gostava delle, mas como irmão: É levava d testá as miosinhas, n'um movimento sacudido, como. para afastar algum pensamento que a contrariasse 
De Fepemve toma uma resolução; num passo apressado dirige-se para a janella em que estava 
Re e É Mal sabes tu em que eu estava a pensar agora? Responde a uma pergunta mental = sim ou não? 

Elle affastou-se, surprezo, da janella, olhou distrahido para à Cadeira em que estava Sentado 
o conselheiro Simões que. entretinha um cavaco intimo muito papagueado com à Gina, € comes gou a fitar à Ema num tom apprehensivo, quasi Serio ; depois entre benevolente e triste; emos 
lando um boceja, respondeu sorrindo: 

= Por certo que não. Temouihe com moiguice paterna as mãos e puchou-a para si levando-a para a janella. 
Ema murmurou confusa : É 
Tolices, era tolices, não faças caso, 

  

é revolta. 
lhe zanga.. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
Lá fóra a tarde continuava n'oma transparencia suavemente fumada, muito clara: do long O Tejo, o Soberano da. Europa favorecido pelos poctis, faiscava, na sua superficie myriades de luzinhas brandas; “o Azul da abobada ideal. in desbos tando, e, exactamente defronte da janella onde se achava o Guerreiro, stratus cór de roza estas tiam em branco-lite,"alongando-se em farrapos para 0 oeste, espalhindo na casa uma claridade Estranha too O A dEmana og é sul levar a pequenta Gina, rque 0 conselheiro fôra vêr, ouvir, estas quer das Senhoras, como elle dizia. 5 
Mario estava sô. Pensava que lhe chamavam or- gulhoso, que até diziam: — É tolo altivo nunca ha de ser nada. Quem é pobre não tem ortulhos. via sô. Não inha pae nem mãe; nem as san- 

tas carícias. d'esta, mem os conselhos d'aquelie. Não tinha múe 

  

  

  

  

Esse alguem que prefere ao namorado ana da se oa pa 
como disse.o nosso saudoso. Gonçalves Crespo. 
Num grande abandono de si mesmo, sem o: 

ninguem. era. indiflerente a tudo. Só aquella 
creança acordaria melle um sentimento de res. 
peitosa admiração em que havia o mysticismo. 
desse adoravel amor que só as máes inspiram. 
aos filhos: Amava muito à Ema, é corto, mas não 
via nella a Mulher, amava-a muito. porque pen- dava vêr na Ema à alma de sua propria nã” 

— Como é bom ter um ente que nos conheça 
came... 

De repente, um sópro leve perfumado como o halito das mes, perpassou-Jhe na nucca.. eee 
tio sobre as palpebras o pezo brando. de mãos Trescas, macias, pequeninas e pelas narinas pes netrava-lhe o dor di femina, um composto de Fenda, carnes brands sedas E brotanas — Bem sei... é a martyrsinha pelo muito que quer a todos, murmurou elle num fremito Jubk oso que lhe correu toda a medula. 

Adivinhou. 
Era à Ema; ella gostava, ás vezes de o tratar por senhor para o que aproveitava uma seriedade, muito comica. 
— Esperei que todos estivessem entretidos, para. fallar comtigo ; disse Ema, descendo as palpebras. sob a radiação da Juz que colloria as nuvens côr de fogo, insustentavel | Chegara-se muito a cile hombro com hombro. Mario observava-a com muito interesse, acostu- mara-se á ideia de não tornar à vêl-a, assim tão 

viva, depois da pavorosa doença a que assisti 
soe PA ela juivez impressionada pelo que via 

entre Anna de Athayde e Mario, começou, sem. 
indicar nomes, contando uma serio de ingratidões: 
que praticavam, de injustiças que commettiam. 
Para com ella, as amigas, os parentes. 

E, de pé, muito direita, em grande animação de. 
rosto, com os dentinhos cerrados, levantava a ca- 
beça, e, estendia os braços, n'am esticão nervoso: 
Ai! credo ! não imaginas ! tomára que não 

stiquem mais ! exclamava contra tudo que 
padecer, 
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Sentaram-se. 
Elle muito apprehensivo, affectando não ouvir a 

voz de Anna de Athayde que dizia na salla conti- 
gua 

  

ão digam isso Mario só gosta da mulher 
porque ella &.... creança 
“Ema tocavá ós seus joelhos nos dele, descan- 
cava-lhe no hombros as mãos. Puzera nã voz um 
tom. mal acordado que depois se definio n'uma. 
grande energia. 

— Não me comprehendem. Só tu é que me co- 
nheces ! Tu é que me conheces bem ! — aflirma- 
va na sua, insistencia de incomprehendida, e lar- 
gando-lhe os hombros tomava-lhe as mãos ner- 
Vosamente para as collocar no regaço ; e desen. 
volvia uma grande locacidade contando factos, 
lembrando circumstancias, aduzindo particulari- 

fitando-o umas vezes muito zangada, outras 
triste, sempre muito. harmonica, implorando a 
approvação d'elle: 

ão é verdade Mario 2=tu é que sabes 
como foi. 

Elle muito condescendente mencava à cabeça, 
n'um gesto pesado, é resolvia. 

Minha. querida, és mesmo uma martyr ! 
Ella Baixava os olhos como não se achando 

merecedora, murmurava abanando a cabeça : 
— Não mé conhecem, não me conhecem. 
Dium modo penetrante apertava muito as mãos 

de Mario, & recuando os cantinhos da bocca re- 
vellava um grande desgosto da vida assim mos-. 
trava na face avelludada duas tentadoras covitas, 
os olhos muito escuros é curiosos, cerravam-se, 

signadamente esperando uma atas. 
el; à testa purissima muito liza, 

se pelos cambiantes dos cabellos n'ella 
revoltas, dourados pela luz de tons vermelhos que 
O sol punha no cahir da tarde, 

Havia uma quietação, na verdura dos campos 
é na athmosphera, 
rito de Mario do de Ema. 

Ema sentia as mãos elle penetrarem com um 
calor picante a epiderme das suas ; e, começava 
de Sentir.se por certa lassidão ; es- 
tendia os pesinhos muito juntos mostrando. os, — 
inadvertidamente ;—então tornava muito saliente, sob 9 vestido bromon de guarniçõs 
simplicidade ingleza, toda 
licioso corpo 

Mario estava messe momento singular, em que 
parecemos viver da vida d'outro ente pela certe 
2a que temos de ser o nosso gozo. apenas umi 
Feflexão do que aquele soza .- É pela mente 
Perpassavam-lhe ideias diabólicas; parecia-lhe im- 
possivel ainda, vêla assim, tão Viva ; sentia-se 
quente, vigoroso. 

Estavam sós, finalmente, Nella uma grande 
confiança por élle; e no Mario o desejo natural, 
indomavel, principiava de manifestar-se ; é que a 
sensibilidade justlicada pelo gozo fa já ádorme- 
cendo à razão. 

Ema, confiando tudo de Mario, não vendo no 
seu silencio senão um alhêamento, uma tristeza 
de quem vive 

  

      
    

  

  

  

    

   

  

   

  

  

  

      

   
   

   
  

  

«como vive quem não vive 
« com quem deseja viver » 

iz accordal.o d'aquelia morbidezy com um “essas meiguices de que, ella sabia, elle tão gra- tamente gostava... Desceu-lhe à mão pela testê, osou-a numa das fontes, onde o filete motor do ontal, latejava excessivamente agitado. = Como tens estas veias subidas ! estranhou. É um músculo, indicador de astenção fixa ; respondeu ; €, interessando.se muito, explicou o 
aso physiologicamente. Esta martrsinha tinha por elle cuidados múito sympathicos: punha-lhe O chapeu na cabeça quando eile sahia para a rua  fazia-lhe o laço no Pescoço, com o cache-nes que elle usava de seda Colonial! azul e cinzento 1 sentia-se muito curiosa de tudo que era dele: à carteira... os papeis... Se fosse homem — desejava ser assim A pequena Carrilho, como. lhe chimavam as amigas intimas, vangloriava-se de curvar aquelle indomavel + encostava a sua face Fresca é avellus dada, como as petalss duma Fora Maleslerio, á dee nervosa, mascula, quentes apragiadho confundir, o Seu cabelo que tinha à mucera do 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

pekia; com o d'ele forte, escuro, muito resistente 
do contácto da sua mão curiosa. 

Manuel Barradas, (Continua) 

  

REVISTA POLITICA 

Está satisfeita em parte uma das interrogações 
que se levantava no espirito publico, sobre quan-    

     do e como sabiria a expedição militar a Mocambi qué, imerrogação que Sé não &e fazia publicamen- te, nem por iso deixava de existir no intimo do mésmo espirito publico, nimiamente incredolo na Sua propria forga, efisho natural da desconsolez êm que vive por tanto lhe diserem que não pres. dx pera nada : É só assim se explica o espantô, o assombro que produzio no bom publico. aquellê punhado de ho mens que, no comprimento dum dever, se foram a defender terras que os portuguczes as, por Simples espirito d'aventura se for Subir, atravez dos maiores perigos, principiando pelas frageis caravellas em que se transportavam 
'Como os tempos vão mudados e como esta po- bre humanidade vae estando cada vez mais fraca. É entretanto o que se fez agora com o espanto é admiração das gentes, já se devia ter fito ha subo, Pelo menos jogo Em seguida à conerenca de Berlim, que afinal eremos não se ter reúnido para Our ousa mai, que dar livre deito de ada qual se apossar em Aítica do que não tivesse outro dono além do aíicano. 
Ora Portugal que se considerava dono d' maior parte da Aria pelos seus direitos de descoberta, direitos que as potencias se não mostravam postas a respeitar, deixou-se ficar na doce tran. julidade d'Um bemaventurado. em vez de vratar e occuparmeliarmente os territorios que lhe con. 

  

  

  

  

  

  
    

  

  

ILLUSÃO OPTICA 

vinham e até onde às suas forças chegassem, — 
Primeiro passo para à garantia da propriedade — 
é estabelecer uma forte corrente de emigração que 
fosse desenvolver e dar força à mesma proprie 
dade. 

Se assim se tivesse procedido immediatamente, 
não se teria dado folgo a outros oeeuparem o nos. 
o logar; — para maior irrisão com a nossa ajuda 
e não nos veriamos hoje à braços com essa grá- ve questão tão dolorosa para o nosso ork ho nã. 
clónal quanto precária para a nossa vida esoni. 

  

     

  

tem Como as coisas mais naturaes d'este 
mundo podem produzir tamanho espanto. Ahi tem. 
Como O pais que quer ter colonias, que as deve ter, 
ue as precisa tér, não falla em outra cousa ha 
os mozes que na expedição que vae partir, que 
art, que jantou aqui, que almocou acolá, que 

Teya laços aaues, que vio de muito boa vontade, 
elo sei pé, depois de terem passado as festas do 

Natal e a dos lteis com as fámilias, e taes ditos e 
exclamações, capazes de profanar com o rediculo. 
a seriedade, a hombridade d esses portuguezes que. 
partiram no Cumprimento d'um dever, 

este o primeiro acto patríotico e pratico que. 
se tem produzido depois do mltimatum de 11 de 
janeiro de 180 ; que não seja o ultimo e estará 
Salva à nossa honra, rehablitado o nosso credito. 
Porque teremos entrado n'uma vida mais salutar & menos enervante, em que nêm só um talhersi- 
nho á mesa do orçamento seja à suprema aspiras gão de tantos espiritos doentios, 

  

      
  

    

      

Caleuiae bem se essas sommas dispendidas em. 
alimentar esse exagerado estado maior do fune- 
clonalismo ollicl com todas às comissões ima- 
ginaveis criadas por ouiros tantos ministérios que 
Deus hnja, sc Empregassem em fomentar por to- 
dos os motos o desenvolvimento das nossas colo. 
nas, digam nos se Os nossos dominios em Africa 
apenás nel-les outros tantos paizes abandonados. 

Como não olfereceriam essas colonias vasto 
campo para o desenvolvimento da nossa activida- de e riqueza 
om ess funeionalimo acumulado nas nos. 

sas secretarias, não poderia prestar bons serviços. 
nã administração dessas colomss, onde ha co- marcas marores que Portugal com funcionarios. 
que acumulam. os mais estranhos oficios é isto. 
Onde os ha. 
Como à boa administração d'essas colonias se- 

ria à priecipal garantia para a emigração e colo- 
misação das mes 

E como tudo sto hã 
do que essas miseraveis questões ue política de 
campanario com que sé tem desacrediindo à 
sttuições, desmoralisado à sociedade portugueza, 
reduzindo-a às tristes condições de não acreditar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Aliuem poderá negat estás verdades ? No teremos sofrido ainda o bastante para que não nos convensamos de quanto errados tenios andado É : Porque emitamos dqui túdo quanto vêmos lá por fôra, porque não imitâmos à administração fom que!o% povos mais adiantados re governam? Nós que temos tantos bens que elles nos cubi- 
cam, pôrque, os não aproveitemos, em vez de os fórmos em risco de os perder? 

Acordemos. por uma vez, esfreguemos bem os olhos e libertem'o-nos deste torpor que nos ener- va e já não será cato novo o destacar forças mil. | a Pura de posessões. um pique o tem ha | 
| 

   

  

  

  

quatro seculos. 

S 
João Verdades. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

  Finis Patriao. — Poe 
dedicado á Mecidade de 

  

eto de guerra Junqueiro 
escolas, começa o poeta:    

ouvi! ha sombras a fallar+ ay E negra MON negro 0 lu     

  

E fallam nos. onze Cantos as Choupanas de 
camponeses, possilgas de operarios, cascbres. de pescadores, os hospitaes, as escolas em ruinas, às 
Cadeias. condemnados, as fortaleças desmantela- 
das, os monumentos arrasádas, estatuas de heroes, ima voz na tra os 

epois segue-se, a poesia especialmente dedi- 
cada A movidade das escolas o conhecido Cafador 
Simão, e um fragmento do Portugal no Cialvario 
sob o titulo de A Inglaterra em bellos alexandrinos 
que salvam porfeitamente a crueza do canto VI 
no ultimo verso. “Finis. Patriae é, como todas as produeções de 
Guerra Junqueiro, uma nova prova do seu robusto 
talênto aecentuando mais do que nunca a sua ul 
tima preoceupação — a finilidade 

É Visto. para fazer epocha pelo momento em 
juc vem é pelo alvo que visa. “Uh gradecumos ao notavel poeta à delicadeza em 

affertar-nos o seu bello livro. 
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